
 
 
 

 
 
Estudantes iniciam fase de produção 
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Alunos simulam procedimentos normais de uma empresa, devendo confeccionar um produto em conjunto.

Seis escolas de Carazinho participam do Junior Achievement  
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O empreendedorismo é o resultado buscado pelo Junior Achievement, projeto realizado por estudantes de

seis escolas de Carazinho. E os alunos estão colocando suas propostas em prática, iniciando a fase de

produção do produto que devem desenvolver em conjunto. 

 

O projeto insere os alunos de cada escola numa rotina semelhante a de um empreendimento de verdade,

ao colocá-los como responsáveis por uma empresa júnior e por desenvolver um produto. E eles estão

dando conta do recado. “Está tudo dentro do esperado. As escolas estão seguindo o cronograma geral da

Junior Achievement, com o início da comercialização dos produtos. No dia 19 de junho haverá uma feira,

realizada no Colégio Notre Dame Aparecida. Os produtos serão expostos e comercializados”, destacou a

coordenadora da Junior Achievement em Carazinho, Andreia Schmitz. 

 

No município, participam os estudantes das Escolas Estaduais de Ensino Médio Cônego João Batista Sorg

e Ernesta Nunes, da Escola Estadual de Educação Básica Érico Veríssimo e dos colégios Rui Barbosa, La

Salle e Notre Dame Aparecida. Cada escola pode contar com cinco advisers, pessoas já inseridas no

mercado e que, voluntariamente, orientam os alunos durante 15 encontros para desenvolver o produto.  

 

Os advisers atuam em áreas como marketing, produção, recursos humanos e financeira, além de um

adviser coordenador em cada escola participante. Durante os encontros, os alunos passam por etapas

semelhantes as de uma empresa. Eles decidiram em conjunto o produto que seria feito, pesquisaram o

mercado e os preços de itens necessários na produção, além de realizar a venda. As reuniões são

semanais. A formatura deverá ocorrer no início do mês de julho, com a premiação para o melhor

vendedor. Há três etapas do projeto, municipal, regional e estadual.  
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Na Escola Sorg, os alunos estão na fase de produção. “Estamos bem adiantados, elaborando uma

luminária de cano de PVC, com cerca de 30 alunos no trabalho. Foram lançadas várias ideias, com os

protótipos, havia mais cinco ideias boas. Aí foi para votação e decidido por esse item, seguindo critérios

como rentabilidade e sustentabilidade”, detalhou a professora de ligação da Junior Achievement na Escola

Sorg, Regina Graef.  

 

 

 

 

 

 

(Alunos da Escola Sorg participam da Junior Achievement / FOTO: DM/ARQUIVO ) 

 

 

 

 

Ela explica, ainda, outros procedimentos que os alunos deverão cumprir. “Eles venderam ações para

comprar a matéria-prima, estão produzindo e depois vão vender esse produto. Aí vão devolver o

investimento para os acionistas. Há, também, o recolhimento de valores para uma entidade de Carazinho”,

descreveu Regina. 

 

Os alunos aprovam a iniciativa, comemorando os resultados já obtidos. “O produto está ficando bem

bonito. Há a divisão por setores de uma empresa, marketing, financeiro, Recursos humanos. Estou na

diretoria de marketing, então estou aprendendo a divulgar, a fazer propaganda, está sendo uma

experiência boa. Temos a esperança de ganhar e é claro que desejamos os prêmios. Mas, neste

momento, temos que focar na qualidade do produto”, afirmou a estudante do 2° ano da Escola Sorg, Luíza

Frehlich. “Essas atividades também servem para uma integração entre alunos de diferentes turmas da

mesma escola”, complementou Alice Kaufmann, também estudante do 2° ano da Escola Sorg.  

 

A coordenadora da Junior Achievement em Carazinho tem boas perspectivas para o desempenho dos

estudantes carazinhenses. “Cada escola tem um produto diferente. São todos produtos muito bem

elaborados. Eles buscaram vários itens que a Junior preconiza, como a sustentabilidade, reaproveitamento

de materiais. Temos uma expectativa muito boa”, finalizou Andreia.

  

 

 
 


